
Sabespesclarece
Ematenção à carta do sr.Marcelo
Villela Petersen, vimos informar
que a reposição de pavimento em
trecho de calçada na esquina das
ruas Mem de Sá com Freitas Gui-
marães, no Itararé, São Vicente,
está programadapara ser concluí-
da nos próximos dias. Em relação
ao trecho mencionado na Linha
Vermelha, tambémemSãoVicen-
te, a Sabesp solicita que o leitor
entreemcontatopormeiodaCen-
tral de Atendimento Telefônico,
0800 055 0195, para que sejam
dadosmaisdetalhes sobrea locali-
zaçãodaocorrência.
>>Noquese refereàpublicação
da sra. Andrea Vasques Speran-
dio, de PraiaGrande, informa que
os trabalhos de reparo em trecho
de rede de esgoto na Rua
Napoleão Laureano, Vila Tupy,
serão finalizados nos próximos
dias.
ASSESSORIADE IMPRENSASABESP -BAIXADA
SANTISTA

Ecoviase infração
Em resposta ao leitor Henrique
Martins da Silva, carta publicada
em 15 de maio, sobre infração
cometidapormotorista comcarro
da Ecovias, emCubatão, a empre-
sa se desculpa pelo ocorrido e es-
clarece que reprova qualquer tipo
de comportamento que não esteja
em conformidade com a legisla-
ção e com o estabelecido no códi-
godeconduta empresarial dacon-
cessionária.
O veículo citado foi identificado

e a empresa prestadora de servi-
çosdevidamenteadvertida.Acon-

cessionáriaestá tomandoasprovi-
dências cabíveis para que outras
ocorrências desta natureza não
aconteçam. Todas as pessoas que
trabalham a serviço da Ecovias,
mesmo que terceirizadas, são
orientadas sobre os valores e com-
portamento esperados pela em-
presa e que prezamos, especial-
mente, pelo respeito à legislação
de trânsito.
ASSESSORIADE IMPRENSAECOVIAS

Esgotoem Itanhaém

Hámais de seis meses nós, mora-
dores da Rua Mário Gimenes, lo-
calizada no Jardim Umuarama,
em Itanhaém, estamos conviven-
do comumcheiro insuportável de
esgoto a céu aberto que percorre
toda a rua. Já foram realizadas
diversasnotificaçõese ligaçõespa-
ra a prefeitura e eles nem se de-
ram ao trabalho de conferir a si-
tuação horrenda em que essa rua
se encontra. Até quando vamos
ter que conviver com esses atos de
incivilidade?
APARECIDAHELENADASILVA– ITANHAÉM

DilmaeFoster
Opronunciamentoemredenacio-
nal da presidente Dilma, pela co-
memoração do Dia do Trabalho,
me deixou em dúvida: a qual Bra-
sil ela estava se referindo?Nomeu
Brasil a saúde, a segurança, o ensi-
no, a moradia vão de mal a pior;
constroem-se estádios de futebol
com dinheiro público com orça-
mentos superfaturados, enquanto
o povo morre nas filas dos hospi-
tais por falta de atendimento ade-
quado; compra-se uma refinaria
de valor ínfimo por valor estratos-
férico, gerando enorme prejuízo
ao país. No meu Brasil impera a
impunidadeondeacorrupçãoaca-
ba sempre em pizza. Enfim, onde
ficaesseBrasilmaravilhosodescri-
topelapresidente?
JOÃOHORÁCIOCARAMEZ–SANTOS

>>Em11demaio,DiadasMães,
Maria das Graças Silva Foster,
presidente da Petrobras, em tom
de “euforia” revelou números que
entende serema expressão do “su-
cesso” da empresa que dirige. Po-
rém,questõesoudados importan-
tes foram por ela omitidos, o que
afasta sua ideia de estar sendo
ética e transparente. Deixou de
informar qual é a participação de
Pasadena e Okinawa na euforia
dos resultados revelados (a mani-
festação simplesmente ignora es-
ses desastres). Ademais, não tra-
duz emnúmeros os proveitos para
os acionistas; e para os meros
usuáriosdecombustíveisnãoreve-
lou quais os benefícios que essa
euforia lhes proporciona, porque,
o preço no Brasil é o mais caro do
mundo.
PEDROLUÍSDECAMPOSVERGUEIRO - SP

Sou um analfabeto cibernético e,
talvez por isso mesmo, tenho uma
desconfiança e, porque não dizer,
um certo medo do twitter, face-
book, link qualquer coisa e outras
redes movimentadas através do
computador, queutilizo apenas co-
moumamáquinadeescrevermeti-
daabesta, limitando-meaescrever,
enviar e receber e-mails. Essas re-
desdão-mea impressãode atende-
rem a diferentes manifestações do
ego, expondoperigosamente a vida
privada e a intimidade das pessoas,
seus bens, situações, movimenta-
ção e endereços, projetando vanta-
gens pessoais, banalidades, fuxicos
eboatosirresponsáveisdedifícil su-
peração, muitas vezes atingindo a
moral de alguém que fica com o
difícilônusdecontestaramentira.
Em vez de gastar meu tempo

livre com tais futilidades, utilizo-o
lendo os velhos livros de papel que
me tornemumpoucomenos igno-
rante. Em um deles, do suíço Carl
GustavJung,aprendialgosobreum
fenômenohumano-socialqueoau-
tor denominou como “inconsciente
coletivo”, significando a exaltação
docomportamentogrupalprovoca-
do inconscientemente por um ato
ou fato que traga à tona recônditos
sentimentos que estejam, embora
ocultos, presentes na alma de uma
coletividade. Tal situação ocorreu,
em uma escala muito intensa nos
Estados Unidos, quando dos ata-
ques ocorridos no 11 de setembro,

acarretando um apoio incondicio-
nadodaenormemaioriada suapo-
pulação, que passou a concordar
com as reduções aos direitos dos
cidadãos propostas e obtidas pelo
então presidente George W. Bush,
que era detestado por muitos que,
após tal evento, passaram a apoiá-
lo. O inconsciente coletivo do povo
estadunidenseveioàtona,superan-
do eventuais divergências, esque-
cendo-se que, aquele que com ferro
fere,comelepoderáserferido.
Emborameupreconceitocontra

as tais redes, jamais imaginei que
elas pudessemprovocar o fenôme-
no social aqui superficialmente
lembrado e a um ponto tal que
levassemumacoletividadeapreju-
dicar personalidades e,menos ain-
da, a cometer crimes bárbaros co-
mofoio imbecil e alucinado lincha-
mentodapobreFabiane,cujaúnica
falta foi parecer-se com um retrato
de uma possível seqüestradora do
Rio de Janeiro, publicado demodo

irresponsável no tal facebook por
alguém que não mediu as conse-
qüências do seu fatídico ato que,
provavelmente, malgrado não te-
nha isso sido desejado pelo seu au-
tor, provocou o afloramento de um
inconscientecoletivoemumaturba
quese tornouassassina,mostrando
a realidade oculta de suas ferozes
almas individuais,malcontidaspor
umpovoque, pelosmaus exemplos
de seus governantes, perdeu suas
noçõesdeéticaecivilidade.Asredes
em si não são necessariamente ins-
trumentos de crimes, assim como
nãoosãoasarmas,mas,infelizmen-
te,mostramapotencialidadedeser-
viremparatanto.
Não somos opovo bonzinho que

nos imaginamos. Somos violentos,
o que indicam os assassinatos e
mortes no trânsito, a corrupção e
os estupros, sendo que temos tam-
bémumafortetendênciaparaacei-
tarqualquernotícia, verdadeiraou
falsa, que reduza o bom conceito
de outrem, o que se enquadra no
dizer de JeanPaul Sartre de que “o
infernosãoosoutros”.
Não sei o que possa ser feito para

mudar esse quadro horroroso, pois
souapenasumhomemdopovo.Sei
apenas que quando os maus exem-
plos e a impunidade vêm de cima é
difícilnão entender epretenderque
ohomemcomumsecomportedife-
rentemente.OxaláoGrandeArqui-
teto do Universo nos ilumine, se é
queElejánãosecansoudenós.
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Fabiane, facebook e o
inconsciente coletivo

Os resultados das eleições na Índia
não deixamdúvidas. OBharatiya Ja-
nata Party (BJP), Partido do Povo
Indiano, liderado por NarendraMo-
di, conseguiu esmagadora vitória. O
partido ganhou 282 das 543 cadeiras
doParlamento,aLokSahba,e forma-
ráumgovernocommaioria (52%dos
deputados),mesmosemapoiodene-
nhum aliado. Foi a primeira vez em
30 anos que um partido conseguiu
sozinhoamaioriaabsoluta.
O triunfo tem marca especial, já

que foi derrotado o Partido do Con-
gresso, que representa a dinastia
Nehru-Ghandi,quedominouapolíti-
cana Índiadesde sua independência,
em1947.RahulGandhi,quepassoua
vidasendopreparadoparaserprimei-
ro-ministro, e que é neto de Indira
Gandhi e bisneto de Jawaharlal
Nehru, primeiro governante do país,
sofreuhumilhantederrota.
A conclusão sobre o processo elei-

toral é simples e clara: o povo votou
por mudanças. O crescimento na
Índia na última década caiu àmeta-
de. Embora ficando em5%, é insufi-
ciente para criar empregos parami-
lhões de jovens que chegam aomer-
cado de trabalho todos os anos. As
reformas não foram realizadas, a
infraestrutura segue precária, não
há educação para as crianças. E as
denúnciasdecorrupçãosão frequen-
tes: estima-se que subornos e propi-
nas a políticos e autoridades te-
nham atingido de US$ 4 bilhões a
US$ 12 bilhões no atual governo do
PartidodoCongresso.
Há,entretanto,preocupaçãoemre-

laçãoaonovoprimeiro-ministro,Na-
rendra Modi. Ele é um nacionalista,
firme adepto do hinduísmo. Sua ori-
gempolítica foiumgrupodeextrema
direitaeparamilitar,oRSS,Organiza-
çãoNacionaldeVoluntários.Suabio-
grafia tem uma mancha: ele teria se
omitido (e para alguns incitado) em
um massacre de muçulmanos em
2002noEstadodeGujarat, governa-
do por ele, quando pelomenos 1.000
pessoas forammassacradas. Foi uma
onda terrível de assassinatos e estu-
pros emAhmedabad e cidades e vilas
vizinhas, como vingança pela morte
de 59 peregrinos hindus emum trem
pormuçulmanos.
Sua carreira ascética – a dedicação

à causa nacionalista fez com que ele
adotasse o celibato por toda a vida –
foi marcada por incitar hindus con-
tra a minoria muçulmana. Mas há
outro lado, muito mais positivo. Sua
administração emGujarat foi carac-
terizada pela eficiência e pelos resul-
tados. O estado tem o maior cresci-
mento na Índia, e a campanha de
Modi anunciou um governo enxuto,
com 15ministérios, altamente técni-
cos, com prioridade no crescimento
econômico, criação de empregos e
redução da inflação. Espera-se que a
experiência emGujarat seja aplicada
ao país, com diminuição dos gastos
federais, excetoeminfraestrutura.
A grande pergunta é o que vai pre-

valecer: o nacionalismo hindu exa-
cerbado,quepode levaragravescon-
flitos, ou o pragmatismo responsá-
vel, que pode proporcionar mudan-
çasedesenvolvimento.
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Segundo a Dersa – Desenvolvimen-
to Rodoviário S/A, empresa respon-
sável pela implantação da ligação
entre Santos eGuarujá, emdoisme-
ses deverá ser concluído o processo
licitatório em curso e assinado o
contrato com a empresa (ou consór-
cio) vencedora. No site da empresa,
atualizadoem14demaio, estãodefi-
nidos os prazos: início em julho de
2014; términoemmarçode2018.
A obra compreende a transposição

do canal do Porto de Santos, com
1.700metros de extensão, executada
através de um túnel imerso, tecnolo-
gia inédita no Brasil, além das ade-
quaçõesviáriasnosacessosaele.Tra-
ta-se de velha aspiração da região,
que chega comdécadas de atraso. Os
benefícios são enormes: promover a
integração física entre Santos e Gua-
rujá, reduzindo o tempo da travessia
para no máximo 2 minutos, liberan-
do o canal para o uso prioritário de
navios. Vai melhorar a mobilidade
urbana – milhares de pessoas usam
as balsas e lanchas para trabalhar ou
estudar todos os dias – e eliminar as
longas filas de automóveis para em-
barqueemSantoseGuarujá.
Umaobracomesseportevai causar

alguns transtornos e exige remoções
edesapropriações.Houveprotestos e
críticas, que levam alguns a ainda
tentar mudar o traçado da ligação.
Haverá tambéminterferênciascomo
porto: um trecho do novo cais de
Outeirinhos terá que ser demolido.
Mas nada disso justifica a interrup-
ção do projeto ou o adiamento das

obras. Qualquer que fosse a localiza-
ção do túnel, em algumponto ele sec-
cionariaoporto, exigindodemolições.
Ecomplicaçõesparao tráfegoportuá-
riosempreexistirão.Asobrasdaaveni-
da Perimetral entre a Alemoa e o
Saboó, que aCodesp vai agora iniciar,
bemcomoomergulhão(túnelnaaltu-
ra do centro histórico), trarão proble-
masaindamaiores.Massempreépos-
sívelencontraralternativasedesvios.
Nãocabemaisdiscutiroatualproje-

to do túnel. Já houve definição a res-
peito,eo importanteéque, finalmen-
te,asobrascomecem.Asdesapropria-
ções, é claro, devem ser feitas com
critério,garantindoojustopagamen-
toerealocaçãodosatingidos.
As propostas alternativas devem

ser canalizadas para que uma nova
ligação seja criada. A ideia de outro
túnel (oumesmoponte) na altura do
CaisdoSaboó, que sairiadiretamen-
te da Via Anchieta e atravessaria o
canal de navegação, ao lado da Ilha
Barnabé, com saída na Rodovia Cô-
nego Domênico Rangoni, merece
ser desenvolvida. Constituiria, natu-
ralmente, o escoamento de cami-
nhões e carretas, ligando as duas
margens do porto. Haveria, assim,
duas ligações, enãoapenasuma.
A hora é de somar esforços no

sentido de promover a mais impor-
tante obra viária da história da re-
gião. É fundamental que o governo
estadual, representado pela Dersa,
as administraçõesmunicipais, a Co-
desp e a Capitania dos Portos reali-
zemosentendimentosnecessários.

Mudançasna Índia
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